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UM MOMENTO DIFÍCIL 
João 13 

 

 
EBD – Revista Compromisso Ano CXVIII N° 470 
Lição 9 – Domingo 02.06.2024 Elaborado por Gandhi Giordano 

 
 

Texto Áureo: João 13.21 – “Tendo Jesus dito 
isto, turbou-se em espírito, e afirmou, 
dizendo: Na verdade, na verdade vos digo 
que um de vós me há de trair.” 
 
Introdução 
Jesus aproveitou os últimos momentos, antes do 
seu sacrifício, para mostrar aos seus discípulos 
que é mais importante servir do que ser servido. 
Como tudo acontecia simultaneamente, teve 
que falar da traição que estava em andamento. 
Aproveitou também para lembrar que a marca 
dos seus discípulos seria o amor demonstrado de 
uns para com os outros, pois só dessa forma 
poderiam ser bem distinguidos.  

  
Um momento difícil – A cerimônia do  Lava-pés 
(13.1-20) 
Na ocasião da Ceia os discípulos de Jesus 
utilizavam o momento de confraternização 
para discutir entre si sobre a liderança e 
posicionamento no grupo. Jesus sabia que o 
momento do sacrifício se aproximava e 
procurou aproveitar cada instante, para dar 
orientação aos seus discípulos e demonstrar a 
necessidade de estar ao serviço dos outros. No 
capítulo 13 há: Instruções para os discípulos; 
uma lição de humildade e de serviço; a 
indicação de que haveria uma traição e de 
quem seria o traidor (Jesus disse como 
aconteceria, para que se confirmasse que “Eu 
sou”); Eu Sou é o nome de Jesus (Ex 3.14). 
Retirando a sua capa (de mestre) e colocando 
uma toalha sobre a cintura, lavou os pés dos 
discípulos, assim como os servos faziam, 
mostrando que era Senhor, mas veio para 
servir. Servir ao outro é uma bem-aventurança 
(felizes aqueles que a puderem colocar em 
prática - Jo 13.17).  

 
  

O TRAIDOR É REVELADO (Jo 13.21-30) 
Jesus sabia da traição de Judas Iscariotes e por 
isso declarou aos seus discípulos que um deles o 
trairia, o que causou um desconforto entre os 
seus discípulos, afinal de que falava? Simão 
Pedro solicitou a João que inquirisse a Jesus para 
saber quem seria o traidor. Jesus disse a João 
que seria aquele a quem desse um bocado de 
pão molhado (Sl 41.9). Judas havia partilhado do 
pão com Jesus naqueles últimos três anos, sendo 
aceito junto com o Mestre em diversas casas e 
presenciado os milagres. Recebera os mesmos 
ensinamentos, mas o seu coração estava em 
outro local. Após comer do pão entregue por 
Jesus, o diabo entrou em Judas Iscariotes, que 
saiu daquele local apressadamente. A entrega 
do pão molhado, era uma deferencia ao 
convidado de honra, de forma que os outros, 
exceto Pedro e João, sequer entenderam o que 
estava acontecendo. Judas tinha a bolsa de 
dinheiro e os outros pensaram que ele havia 
saído para comprar alguma coisa solicitada por 
Jesus para a páscoa.  
 
Amem uns aos outros (Jo 13.31-38) 
A glória de Deus havia se manifestado através 
de Jesus Cristo e as escrituras estavam sendo 
cumpridas. Jesus falou para os seus discípulos 
que estava indo para onde não poderiam 
acompanhá-lo, isso também fora dito aos 
judeus (Jo 7.34; 8.21), mas que iria lhes dar mais 
um mandamento: “Amen-se uns aos outros; 
assim como vos amei, é preciso também que se 
amem uns aos outros.” O amor mútuo é a 
diferença do povo de Deus e pelo qual somos 
observados. Pedro não aceitou a separação de 
Jesus Cristo e afirmou que estava pronto a dar a 
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sua própria vida para segui-lo, mas Jesus sabia 
que naquela mesma noite ele haveria de negá-lo 
por três vezes. Pedro de fato negou conhecer a 
Jesus e a fazer parte de seus discípulos, por três 
vezes, para perguntas feitas por pessoas 
diferentes. Quando o galo cantou, e Jesus de 
passagem olhou para ele, Pedro ficou muito 
decepcionado consigo mesmo. A fraqueza 
humana nunca deve ser esquecida.  

 
CONCLUSÃO 
Com o exemplo do Lava-pés podemos entender 
que para servir precisamos o nosso amor deve 
ser demonstrado com humildade.  
A fidelidade a Cristo tem que ser vivida em 
qualquer circunstância, mas para isso não 
devemos contar com as nossas fraquezas.  
Aceitar amar ao próximo é uma forma distinta 
dos discípulos de Jesus, sendo uma das 
demonstrações a prestação de serviços das 
mais diversas formas que estiverem ao seu 
alcance. 
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